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Sabendo que o objeƟ vo fi nal de uma 
empresa é a maximização dos lucros, pro-
fessores coordenaram um grupo de alu-
nos do curso de Administração das FIPA no 
projeto de pesquisa Estudo do controle de 
qualidade na produção de equipamentos e 
acessórios voltados à tecnologia de agro-
químicos. Página 08.

Pesquisa da Administração foca a 
redução de custo e a eficiência 

na linha de produção

O cursinho preparatório Sala Extra, aƟ vidade de extensão do 
curso de Medicina das FIPA, informou a relação dos seus alunos 
aprovados nos vesƟ bulares e a abertura de inscrições para o ano 
leƟ vo de 2012. Página 11.

Os alunos ingressantes (calouros) das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) foram recepcionados com uma programação 
especial nos dias 06 e 13 de fevereiro. Página 07.

Tendo em vista os problemas que podem ser acarretados pela 
baixa acuidade visual em crianças, alunos do curso de Medicina das 
FIPA estão desenvolvendo a pesquisa Estudo da Acuidade Visual de 
crianças freqüentadoras de creches de Catanduva, SP. Página 06.

HOMENAGEM  O Rotary Club de Catanduva homenageou a co-
laboradora RuƟ  de FáƟ ma da Silva Lopes, da UTI do Hospital Padre 
Albino, pelo Dia do Enfermeiro. Na foto, RuƟ  com o cerƟ fi cado re-
cebido, e os rotarianos José Carlos Buch, Laiér Pereira da Silva, João 
Roberto Gimenes Lopes e Humberto Shigueo Shirotori. Página 09.

A campanha Este coração con  nua a bater por você, parceria 
entre a Fundação Padre Albino e a Companhia Nacional de Energia 
Elétrica, arrecadou no ano de 2011, R$ 117.852,00 para os hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino. Página 09.

Campanha arrecada recursos
para os hospitais

Sala Extra divulga aprovados nos 
vestibulares e abre inscrição para 2012

Calouros são recepcionados com 
programação especial

Pesquisa da Medicina estuda 
a acuidade visual de crianças 

de creches de Catanduva

O Serviço de Terapia Renal SubsƟ tuƟ va do Hospital Padre Albino 
programou diferentes aƟ vidades para o mês de março. A ação faz re-
ferência à campanha Previna-se da Sociedade Brasileira de Nefrologia 
que, neste ano, tem como tema “Rins em Defesa da Vida”. Página 09.

Hospital Padre Albino apóia 
campanha da Sociedade 
Brasileira de Nefrologia

FIPA mantém sorteio de prêmio por pagamento pontual
As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) vão manter em 2012 a campanha que premia alunos por pagamento pon-

tual das mensalidades. A campanha “Pague em dia e concorra a prêmios”, lançada no ano passado, sorteou dois netbooks 
por mês; neste ano, os prêmios serão tablets. Úl  ma página.

DOAÇÃO Os hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino 
receberam a doação de pa-
cotes de fraldas da Paróquia 
São Benedito, de Paraíso. 
A arrecadação foi sugerida 
pelo Pe. Marcelo Bonifácio 
(foto) como penitência do 
advento. Página 09.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

A programação incluiu apresentações culturais

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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Charles Plumb era piloto de um bombar-
deiro na guerra do Vietnã. Depois de muitas 
missões de combate, seu avião foi derruba-
do por um míssil.

Plumb saltou de pára-quedas, foi captu-
rado e passou seis anos numa prisão norte-
-vietnamita. Ao retornar aos Estados Uni-
dos, passou a dar palestras relatando sua 
odisseia e o que aprendera na prisão.

Certo dia, num restaurante, foi saudado 
por um homem:

- Olá, você é Charles Plumb, era piloto 
no Vietnã e foi derrubado, não é mesmo?

- Sim, como sabe? perguntou Plumb.
- Era eu quem dobrava o seu pára-quedas. 

Parece que funcionou bem, não é verdade?
Plumb quase se afogou de surpresa e 

com muita graƟ dão respondeu:
- Claro que funcionou; caso contrário eu 

não estaria aqui hoje.
Ao fi car sozinho naquela noite, Plumb 

não conseguia dormir, pensando e pergun-
tando-se: Quantas vezes vi esse homem no 
porta-aviões e nunca lhe disse bom dia? Eu 
era um piloto arrogante e ele um simples 
marinheiro.

Pensou também nas 
horas que o marinheiro 
passou humildemente no 
barco enrolando os fi os de 
seda de vários pára-que-
das, tendo em suas mãos 
a vida de alguém que não 
conhecia.

Agora, Plumb inicia 
suas palestras pergun-
tando à sua platéia:

- Quem dobrou teu 

Pessoas silenciosamente especiais
pára-quedas hoje?

Todos temos alguém cujo trabalho é im-
portante para que possamos seguir adiante. 
Precisamos de muitos pára-quedas durante 
o dia: um İ sico, um emocional, um mental e 
até um espiritual.

Às vezes, nos desafi os que a vida nos apre-
senta diariamente, perdemos de vista o que 
é verdadeiramente importante e as pessoas 
que nos salvam no momento oportuno sem 
que lhes tenhamos pedido.

Deixamos de saudar, de agradecer, de feli-
citar alguém, ou ainda simplesmente de dizer 
algo amável.

Hoje, esta semana, este ano, cada dia, 
procura dar-te conta de quem prepara teu 
pára-quedas, e agradece-lhe.

As pessoas ao teu redor notarão esse ges-
to e te retribuirão preparando teu pára-que-
das com esse mesmo afeto.

Todos precisamos uns dos outros; por 
isso, mostra-lhes tua graƟ dão.

Às vezes as coisas mais importantes da 
vida dependem apenas de ações simples. Só 
um telefonema, um sorriso, um agradecimen-
to, um Gosto de você, um Te amo.

Onde estão nos-
sos sonhos?

Uma pessoa sem 
sonhos é uma pes-
soa sem futuro.

O sonho é nosso 
condutor; é a nossa 
mola-mestra.

Os sonhos mate-
rializados se formam 
objeƟ vos e ninguém 

consegue ter qualidade de vida sem objeƟ -
vo. E o mais interessante é que é da qualida-
de de nosso objeƟ vo que depende a quali-
dade de nossa vida.

Se cada um pensar no próprio objeƟ vo, 
conseguirá idenƟ fi car com clareza um obje-
Ɵ vo profi ssional.

A pergunta é: será que o objeƟ vo pro-
fi ssional é sufi ciente para que um humano 
consiga SER? Provavelmente não.

Se concentrarmos nossa energia no ob-

jeƟ vo profi ssional, a sensação de vazio con-
Ɵ nuará muito presente. 

E os outros objeƟ vos, como o familiar, o 
social e o pessoal?

Cada um deles cumpre um papel extre-
mamente importante para o ser humano 
e para o alcance do equilíbrio que tanto se 
busca.

Lembre-se que o que mais importa é o 
que se faz e não o que se pode fazer. A inten-
ção, na verdade, de nada vale. Precisa-se de 
serviços, de muito serviço. 

Está escrito que a fé sem obras é vazia. 
É preciso acontecer. Ser um voluntário, por 
exemplo! Voluntariar ajuda e muito a con-
quistarmos nossa plenitude.

Ser um bom profi ssional é muito impor-
tante. Mas que tal ser, ao mesmo tempo, um 
bom e importante profi ssional e ainda ser 
um voluntário?

Garanto que você vai ser duplamente fe-
liz e realizado.

Dos sonhos e do voluntariado

Nelson Lopes Martins

                          
Membros Suplentes: 
Dr. José Rodrigues
Pe. Sylvio Fernando Ferreira
Luiz Marcos Garcia         
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ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a parƟ r
 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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Aniversários - Março

22 – Antônia Benedita Carmosini
        Jandira CrisƟ na Peres Balduim
        Dr. José Paulo Nardi
        Maria Helena Mendes Canova
        Patrícia do Amaral Giacomassi
        Marta Ramos de Souza
23 – Elaine CrisƟ na Araújo dos Santos Souza
        Dr. José Luís Sampaio MarƟ ns
24 – David Roberto Bueno da Silva
        Marli Pereira
26 – Maria Clarete Mossambani de Oliveira
        Solange CrisƟ na Gallis
        Taisa de Cassia Boina
27 – Rosimara de Campos
28 – CinƟ a CrisƟ na da Silva
        Deolinda Muƫ  
        Jalife Alves
29 – Luciani Coelho
        Maria Ines Tadeu Vieira
30 – Jeff erson Rodrigo Urbano Alves
        Taciane Monique Gambarini
31 – FáƟ ma Pinto Cajuela
        Márcia José Alves Dezidério
        Valdercília Selma Pinchini Benaƫ  

Hospital Emílio Carlos
01 – Andréia de Cássia Ferreira de Sousa
02 – Rosimeire Perpétua de Andrade Viana
        Tales Josuel Rodrigues MarƟ ns Santos
03 – Andréia Peres
        Flávia Natalício
        Izildinha Benevente
        Regina Baldo de Oliveira Lima
05 – Carina Maria Bucardi
06 – Sonia Regina Aparício Azevedo
10 – Eric Ricardo Dorta
11 – Débora Perpétua Maria Pereira
13 – Patrícia Clemente
        Valquiria Ferreira
14 – Patrícia Guaresi Bueno
15 – Ana Leơ cia Bueno Najm
        Silvia Helena de Souza dos Santos
        Luzia Eleutério da Silva
        Nadir Alves da Silva
17 – Antônio Pereira Filho
        Elen Francini Debiazi de Oliveira
19 – Cláudia Aparecida Gomes da Silva
        José Estevo
        Jessica Marielli Gonçalves
20 – Elizandra Leơ cia de Oliveira Frizoni 
21 – Solange Aparecida da Graça Placco
        Wellen Marina Sioƫ  
22 – Erica Aparecida Rubinho da Silva
        KáƟ a Regina Guarazemin
23 – Alessandro Junior Pantalião
        Keoly Pedreƫ   Conceição
        Eliana Cardoso da Silva
24 – Márcio Correa de Almeida
        Talita Correa Rocha
25 – Irene Silva Beneƫ  
        Renata MoreƟ 

Coordenadoria Geral
08 – Junior Henrique Moreli Pio
10 – Aparecido Angelo Costa Rodrigues
17 – Dr. Nélson Gomes Hespanha
20 – Rogério Goltardo
23 – Flávio Fernando Pascolat
30 – Dra. Adriana Borges Rodrigues
31 – Valéria da Silva Medeiros

Hospital Padre Albino
01 – Alex Rodrigo Puƫ  
        Ana CrisƟ na Cândido Fiori 
        Diná Luiz de Oliveira da Silva
        Dr. José Augusto de Camargo Gabas
        Simone Aparecida Trovó
02 – André Luis dos Santos Andrade 
        Cláudia Lecínia Correa
        Jéssica Perpétua de Jesus Gonçalves
        SebasƟ ão Laurindo
03 – Camila Romera Borges Rossi
        Sandra Rodrigues
04 – Flávia Ceron Gianipero
        Suellen Cardoso dos Santos Castro
        Tereza Freguia Ferreira
05 – Olga Sueli Angelon Delmonico
06 – Patrícia CrisƟ na Nunes
        Verônica Aparecida Evaristo
        Josaine Neves Sobrinho Afonso
        Roselaine Ribeiro de Camargo 
07 – Ana Maria Teodoro
        Andréia Ferraz do Amaral Gomes
        Paulo Roberto de Oliveira
        SebasƟ ão Barbosa da Silva
08 – Francieli Leơ cia Baroni
        Rafaela de Souza Santana
09 – Laylan Kamila dos Santos
10 – Ana Paula Senna e Silva 
        Audenir Aparecida Pexe
        Dayse CrisƟ na Rocha Costa
11 – Elisângela CrisƟ na Centurião Cabrera
        Márcia Maria Michelan Franco
12 - KáƟ a Aparecida Carvalho AgosƟ nho
13 – Helen Suzi José da Silva
14 – Doraci de Oliveira
        Roberta CrisƟ na Pedrassoli
15 – Carlos Etore MoƩ a Sentenaro
        Lucilene dos Santos Toscaro MarƟ ne
        Marcela Salvador Rigoldi 
        Sonia Sueli Zampieri Brito
16 – Marina Pagliarini da Costa
17 – Daiane de FáƟ ma Sando
        Evandro de Jesus Pedro
18 – Carmen Sílvia Lourenço Salvino
        Maria José de Paula
19 – Fabrício Aparecido BaƟ sta da Silva
        Florinda Buqui
        Luis Carlo Parada
20 – Edmara Aparecida San Felice
        Wellington MileƩ a
21 – Neide Naranjo

26 – Daniel Malheiros de Campos
27 – Angela Maria dos Santos Sbravaƫ  
29 – Elias da MoƩ a
        Márcio Aparecido Marques
30 – Mirella CrisƟ na Pitaro Gomes

Faculdades Integradas Padre Albino
04 – Juliana de Souza Godoi
05 – Prof. Roberto Jorge
        Prof. Willian Delfi no
08 – Prof. José Cione Neto
10 – Prof. Jorge Luis dos Santos Valiaƫ  
        Profª Sidnéia Izildinha Roque
        Profª Vanessa Maria Brogio Schiesari
        Profª Vanda Aparecida Manfredo
14 – Prof. Manoel de Souza Neto
15 – Profª Neusa Aparecida Severino de Matos
16 – Profª Adriana Balbina Paoliello Paschoalato
        Prof. Sérgio Ricardo dos Santos
17 – Prof. Marcelo Ceneviva Macchione 
20 – Prof. Néder Abdo
21 – José Ricardo de Sousa
        Profª Trindade Rodrigues Nobalbos Roman
22 – Débora Bernadete de Barros
        Rosimeire Xavier Fanhani Pereira
23 – Mário Sérgio Soares da Silva
24 – Prof. José Antônio Sanches
         Luciano Carlos Santana
         Mairto Roberis Geromel
25 – Prof. Júlio Cesar Fornazari
26 – Willian Rafael Moreira de Oliveira
28 – Prof. Manzélio Cavazzana Junior
31 – Tânia Regina Bortolozzo
        Roberta Maria Ferreira

Colégio de Aplicação
03 – Antonio Souza da Silva Junior
16 – Profª Keli CrisƟ na dos Santos
        Prof. Lucas José Alves
23 – Profª Glaucie Rodrigues de Oliveira

Padre Albino Saúde
11 – Cleber Manoel dos Santos
12 – Renata CrisƟ ane Armiato
16 – Marcela CrisƟ na Barbosa
19 – CrisƟ an Ernesto Regalado
25 – Hassan Abdel Rahman Ibrahim Neto
30 – Carla Monize Rodrigues Albani

Recanto Monsenhor Albino
16 – Ana Paula dos Santos
18 – Jesus Natalino Torres
21 – Dulcinéia Augusta da Luz Trindade
22 – Conceição Imaculada de Carvalho Guirado
27 – Fabiana Rodrigues de Souza

Membros do Conselho de Administração
15 – José Silas Januário

Membros do Conselho de Curadores
17 – João Antônio Corniani
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MARÇO - DATAS COMEMORATIVASMARÇO - DATAS COMEMORATIVAS

1º - Dia do Turismo1º - Dia do Turismo
02 – Dia da Oração02 – Dia da Oração
05 – Dia do Filatelista05 – Dia do Filatelista
07 – Dia do Fuzileiro Naval07 – Dia do Fuzileiro Naval
08 – Dia Internacional da Mulher08 – Dia Internacional da Mulher
10 – Dia do Sogro10 – Dia do Sogro
12 – Dia do Bibliotecário12 – Dia do Bibliotecário
14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros14 – Dia Mundial da Poesia e do Vendedor de Livros
15 – Dia do Consumidor e do Circo15 – Dia do Consumidor e do Circo
19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da Escola19 – Dia Nacional do Artesão, do Carpinteiro e da Escola
21 – Início do Outono; Dia Internacional para eliminação da discri-21 – Início do Outono; Dia Internacional para eliminação da discri-
minação racialminação racial
22 – Dia Municipal da Água22 – Dia Municipal da Água
23 – Dia Mundial do Meteorologista23 – Dia Mundial do Meteorologista
26 – Dia do Cacau26 – Dia do Cacau
27 – Dia Mundial do Teatro27 – Dia Mundial do Teatro
28 – Dia do Diagramador e do Revisor28 – Dia do Diagramador e do Revisor
30 – Dia Mundial da Juventude30 – Dia Mundial da Juventude
31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integração Nacional e 31 – Dia Nacional da Saúde e da Nutrição, da Integração Nacional e 
Aniversário do Golpe Militar de 1964.Aniversário do Golpe Militar de 1964.

Lembre-se de que sou uma 
pessoa consciente, portadora de 
uma doença que compromete mi-
nha memória, minha linguagem e 
meu raciocínio. Por isso, ajude-me 
a aceitar a demência sem revolta e 
infelicidade. Não perca a paciência 
se eu pedir a mesma coisa por mais 
de uma vez. É a única maneira que 
tenho de dizer que eu não lembro o 
que falei antes.

Eu não sou deliberadamente tei-
moso, mau, ingrato ou desconfi ado. 
A deterioração do meu cerébro faz 
com que eu me comporte diferente 
do que eu gostaria. Se eu Ɵ vesse um 
braço quebrado, você com certeza 
não fi caria irritado comigo por estar 
impossibilitado de fazer certas coi-
sas, não é mesmo? Mas eu tenho 
um cérebro que está a cada dia se 
deteriorando. Então, não me culpe 
pelos efeitos que a doença de Al-
zheimer tem em minha habilidade 
de executar certas tarefas.

Eu não esqueço a fi nalidade de 
magoar, irritar, embaraçar ou con-
fundir. A doença me faz confuso e 
desorientado. Nove de dez vezes 
você está certo em me lembrar de 
algo, vá em frente; por mais que eu 
demonstre constrangimento ou me 
aborreça. Eu sei que preciso que me 
lembrem de tudo.

Não Ɵ re todas as responsabilida-
des de mim. Eu estou vivo e quero 
estar incluído na sua vida e nas de-
cisões que têm de ser tomadas. Não 
desista de mim. Me esƟ mule sem-
pre. Não solucione todos os meus 
obstáculos. Isto somente me faz 

Carta de um portador de Alzheimer a seu cuidador
perder o respeito por mim mesmo e 
por você. Não me repreenda ou dis-
cuta comigo. Isso pode fazer você se 
senƟ r melhor, mas só piora as coisas 
para mim; eu me reprimo mais e me 
afasto mais das pessoas com receio 
de errar sempre. 

Não tenha vergonha de mim, 
não me esconda em casa. Leve-me 
para passear, ver o sol nascer, o jar-
dim fl orido, as crianças na praça… 
Eu posso até não entender o que 
estou fazendo nos lugares, mas com 
certeza sinto. Com certeza, eu vejo 
a beleza do mundo que me cerca. 
Olhe-me nos olhos quando for falar 
comigo. Transmita-me paz e sereni-
dade. Não fale de mim como seu eu 
não esƟ vesse ali. Mantenha minha 
dignidade.

Não zombe de mim quando eu 
fi zer minhas confi ssões; quando eu 
confundir os nomes dos fi lhos, do 
cônjuge, dos netos, o local onde es-
tou, quando eu me perder dentro 
de minha própria casa. Lembre-se 
que eu preciso de ajuda e compre-
ensão. Por isso, conheça a doença 
para poder entender o que eu passo 
e sinto.

Você poderá se senƟ r sozinho 
quando a doença avançar, mas saiba 
que não foi minha escolha ter de-
mência. Por isso, não me abandone. 
A natureza da minha doença me faz 
mudar de personalidade. Quando 
esƟ vermos reunidos e sem querer 
faça minhas necessidades fi siológi-
cas, não fi que com vergonha e com-
preenda que não Ɵ ve culpa, pois já 
não posso controlá-las.

Não me reprima quando não 
quero tomar banho; não me chame 
a atenção por isto. Quando minhas 
pernas falharem para andar, dê-me 
sua mão terna para me apoiar.

Não tenha vergonha, nem pre-
conceito de mim. Afi nal, eu não es-
colhi ter Alzheimer.  Não fuja da re-
alidade: eu tenho uma doença ma-
ligna. Não chore por mim, nem se 
deprima por ter que conviver com 
um demente. Não se sinta triste, 

enjoado ou impotente por me ver 
assim. Dê-me seu coração, compre-
enda-me e me apóie.

Por úlƟ mo, quando algum dia 
me ouvir dizer que já não quero vi-
ver e só quero morrer, esƟ ver em 
fase terminal e vegetal, não se enfa-
des. Algum dia entenderás que isto 
não tem a ver com seu carinho ou o 
quanto te amei. Trate de compreen-
der que já não vivo, senão sobrevi-
vo, e isto não é viver.

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) promove a 
Campanha da Fraternidade desde o 
ano de 1964 como iƟ nerário evan-
gelizador para viver intensamente o 
tempo da quaresma.

A vida, a saúde e a doença são 
realidades profundas, envoltas em 
mistérios. Diante delas, as ciências 
não se encontram em condições 
de oferecer uma palavra defi ni-
Ɵ va, mesmo com todo o aparato 
tecnológico hoje disponível. Assim, 
as enfermidades, o sofrimento e a 
morte apresentam-se como reali-
dades duras de serem enfrentadas 
e contrariam os anseios de vida e 
bem-estar do ser humano.

Com o tema A Fraternidade e 
Saúde Pública e o lema Que a Saú-
de se difunda sobre a Terra, a cam-
panha quer refl eƟ r sobre a difi cul-
dade de milhões de brasileiros em 
ter acesso à assistência de Saúde 
Pública. “E uma realidade que cla-
ma por ações transformadoras. A 
conversão pede que as estruturas 
de morte sejam transformadas”, 
vem alertar o texto base da CF.

A Igreja deseja sensibilizar a 
todos sobre a dura realidade de 
irmãos e irmãs que não têm aces-

Campanha da Fraternidade discute a saúde pública

so à assistência de Saúde Pública 
condizente com suas necessida-
des e dignidade. A CF 2012 visa a 
saúde integral. Há muito tempo, 
ela vem sendo considerada a prin-
cipal preocupação e pauta reivin-
dicatória da população brasileira, 
no campo das políƟ cas públicas.

O objeƟ vo geral da campanha é 
refl eƟ r sobre a realidade da saúde 
no Brasil em vista de uma vida sau-
dável, suscitando o espírito fraterno e 
comunitário das pessoas na atenção 
aos enfermos e mobilizar por melho-
ria no sistema público de saúde.

Um menino de quatro anos Ɵ nha um vizinho idoso cuja esposa havia 
falecido recentemente.

Ao vê-lo chorar, o menino foi para o quintal dele e sentou-se simples-
mente no seu colo.

Quando a mãe lhe perguntou o que Ɵ nha dito ao velhinho, ele respondeu:
- Nada. Só o ajudei a chorar.

Os alunos da professora do primeiro ano Debbie Moon examinavam 
uma foto de família.

Uma das crianças da foto Ɵ nha os cabelos de cor bem diferente dos 
outros. Alguém sugeriu que essa criança Ɵ vesse sido adotada. Logo uma 
menina disse:

- Sei tudo sobre adoção, porque eu fui adotada.
Logo outro aluno lhe perguntou:
- O que signifi ca “ser adotado”?
- Signifi ca - disse a menina - que tu cresceste no coração da tua mãe e 

não na barriga!

Só as crianças dizem estas coisas
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Melhor curvar-se do que se quebrar.
Provérbio escocês

Pesquisadores do mundo todo não param de 
descobrir que a pimenta, tanto do gênero piper 
(pimenta-do-reino) como do capsicum (pimenta 
vermelha), tem qualidades farmacológicas im-
portantes. 

Além dos princípios aƟ vos capsaicina e pipe-
rina, o condimento é muito rico em vitaminas 
A, E e C, ácido fólico, zinco e potássio. Tem, por 
isso, fortes propriedades anƟ oxidantes e prote-
tores do DNA celular. Também contém biofl a-
vonóides, pigmentos vegetais que previnem o 
câncer. Graças a essas vantagens, a planta já está 
classifi cada como alimento funcional, o que sig-
nifi ca que, além de seus nutrientes, possui com-
ponentes que promovem e preservam a saúde. 

Hoje ela é usada como matéria-prima para 
vários remédios que aliviam dores musculares 
e reumaƟ smo, desordens gastrintesƟ nais e na 
prevenção de arteriosclerose. Apesar disso, mui-
tas pessoas ainda têm receio de consumi-la, pois 
acreditam que possa causar mais mal do que 
bem. Se você é uma delas, saiba que diversos 
estudos recentes têm revelado que a pimenta 
não é um veneno nem mesmo para quem tem 
hemorróidas, gastrite ou hipertensão.

Benefícios da pimenta

C U L I N Á R I A

Azeite
1. Para que não fi que rançoso, coloque 

um pouco de açúcar no recipiente em que 
você guarda o azeite.

2. Se você colocar ervas aromáƟ cas, 
como orégano, alecrim etc., no azeite, ob-
terá um óƟ mo tempero para saladas.

3. Guarde as azeitonas na geladeira 
dentro de uma vasilha coberta com água 

Segredos culinários

Por que quando dormimos muito acordamos com os olhos inchados?
Durante o dia, os líquidos do nosso corpo tendem a se acumular na região das pernas por  

causa da gravidade. Quando estamos dormindo a cabeça recebe uma quanƟ dade maior de 
água. Por isso acordamos com o rosto inchado depois de uma bela noite de sono.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

fi ltrada, sal e uma gota de azeite. Assim, as 
azeitonas não fi cam rançosas. 

4. Coloque algumas azeitonas pretas, fura-
das com um garfo, e um pouco de alho socado 
num vidro com óleo comum de cozinha e dei-
xe na geladeira por alguns dias. O óleo fi cará 
com sabor de azeite de oliva. Ou ainda, que-
bre os caroços de azeitona, coloque num re-
cipiente com óleo e deixe durante três meses.

Bolo de laranja na caneca 
(Rende 1 porção)

Ingredientes 
1 ovo
3 colheres (sopa) de óleo 
4 colheres (sopa) rasas de açúcar 
4 colheres (sopa) de suco de laranja 
5 colheres (sopa) rasas de farinha de trigo 
1 colher (café) de fermento químico 
Cobertura 
2 colheres (sopa) açúcar de confeiteiro 
3 colheres (chá) de suco de laranja
Modo de preparo
Coloque o ovo na caneca e bata com o 

garfo. Adicione o óleo, o açúcar e o suco de 
laranja e misture. Agregue a farinha, o fer-
mento e misture até uniformizar. Leve por 
três minutos ao microondas em potência 
máxima.

Cobertura 
Junte tudo e cubra o bolo. 
Dica: Vale trocar o suco de laranja pelo de 

limão. Mas, para essa subsƟ tuição, em vez 
de 4 colheres (sopa) do sumo da laranja, 
use 2 colheres (sopa) do limão, pois o sabor 
é mais acentuado.

Coisas que não sabemos ou não lembramos...Coisas que não sabemos ou não lembramos...

DOENÇAS QUE A PIMENTA CURA E PREVINE 

Quem coloca a pimenta no dia-a-dia está 
levando, além de tempero, uma série de medi-
camentos naturais: analgésico, anƟ infl amatório, 
xarope, vitaminas, beneİ cios que os povos pri-
miƟ vos descobriram há milhares de anos que 
agora estão sendo comprovados pela ciência.

 
Câncer - Pesquisas nos Estados Unidos 

apontam a capacidade da capsaicina de inibir 
o crescimento de células de tumor maligno na 
próstata, sem causar toxicidade. Outro grupo de 
cienƟ stas tratou seres humanos portadores de 
tumores pancreáƟ cos malignos com doses des-
se mesmo princípio aƟ vo. Depois de algum tem-
po constataram que houve redução de 50% dos 
tumores, sem afetação das células pancreáƟ cas 
saudáveis ou efeitos colaterais. Já em Taiwan os 
médicos observaram a morte de células cance-
rosas do esôfago.

Depressão - A ingestão da iguaria aumen-
ta a liberação de noradrenalina e adrenalina, 
responsáveis pelo nosso estado de alerta, que 
está associado também à melhora do ânimo 

em pessoas deprimidas. 
Enxaqueca - Provoca a liberação de endor-

fi nas, analgésicos naturais potentes, que ate-
nuam a dor.

Gripes e resfriados - Tanto para o tratamen-
to quanto para a prevenção dessas doenças, é 
comum recomendar a ingestão de uma peque-
na pimenta malagueta por dia, como se fosse 
uma pílula.

Hemorróidas - A capsaicina tem poder ci-
catrizante e já existem remédios com pimenta 
para uso tópico.

Infecções - O alimento combate as bacté-
rias, já que tem poder bacteriostáƟ co e bac-
tericida, e não prejudica o sistema de defesa. 
Pelo contrário, até esƟ mula a recuperação 
imunológica.

Pressão alta - Como tem propriedades va-
sodilatadoras, ajuda a regularizar a pressão 
arterial.

Os sete pecados capitaisOs sete pecados capitais
Eles só foram enumerados no século VI pelo Eles só foram enumerados no século VI pelo 

papa São Gregório Magno (540-604), tomando papa São Gregório Magno (540-604), tomando 
como referência as cartas de São Paulo.como referência as cartas de São Paulo.

. Gula. Gula

. Avareza . Avareza 

. Soberba. Soberba

. Luxúria. Luxúria

. Preguiça. Preguiça

. Ira. Ira

. Inveja. Inveja

As Sete Virtudes As Sete Virtudes 
(para combater os pecados capitais)(para combater os pecados capitais)
. Temperança   (gula). Temperança   (gula)
. Generosidade  (avareza). Generosidade  (avareza)
. Humildade   (soberba). Humildade   (soberba)
. CasƟ dade   (luxúria). CasƟ dade   (luxúria)
. Disciplina   (preguiça). Disciplina   (preguiça)
. Paciência   (ira). Paciência   (ira)
. Caridade   (inveja)  . Caridade   (inveja)  
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Tendo em vista os problemas 
que podem ser acarretados pela 
baixa acuidade visual em crianças, a 
Profª Drª Terezinha Soares Biscegli, 
pesquisadora e Coordenadora do 
curso de Medicina das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA), está 
orientando seis alunos de iniciação 
cienơ fi ca da 6ª série no projeto de 
pesquisa Estudo da Acuidade Visual 
de crianças frequentadoras de cre-
ches de Catanduva, SP. O projeto 
prevê a realização de um exame 
simples para detecção de difi culda-
des visuais em aproximadamente 
300 crianças na faixa etária com-
preendida entre os 3 e 6 anos que 
frequentam três creches do municí-
pio de Catanduva.

Drª Terezinha explica que dian-
te da difi culdade de acesso ao tra-
tamento oŌ almológico no Brasil 
são necessários estudos que de-
tectem a baixa acuidade visual em 
crianças pré-escolares para que os 
distúrbios possam ser corrigidos 
precocemente, não prejudicando 
o desenvolvimento natural das ap-
Ɵ dões intelectuais, escolares, pro-
fi ssionais e sociais. “O objeƟ vo é 
corrigir precocemente os distúrbios 
detectados através de encaminha-
mento ao serviço oŌ almológico, vi-
sando preservar o pleno desenvol-
vimento das apƟ dões intelectuais, 
İ sicas e sociais”, disse ela.

De acordo com a professora, o 
estudo será realizado em três eta-
pas disƟ ntas. Na primeira, os alu-
nos parƟ cipantes, especialmente 
treinados para essa função, serão 
responsáveis pela triagem visual 
das crianças na faixa etária esƟ pu-
lada. “A avaliação da acuidade vi-
sual será realizada com o auxílio do 
quadro com letras “E” e cada olho 
será examinado separadamente”, 

Pesquisa da Medicina estuda a acuidade visual 
de crianças de creches de Catanduva

informa Drª Tere-
zinha. Os dados 
serão registrados 
em uma fi cha in-
dividual constan-
do nome, sexo, 
idade, insƟ tuição 
e os valores da 
acuidade visual 
de cada olho para 
cada criança.

Na segunda 
etapa, as fi chas 
serão analisadas 
classificando-se 

as crianças em acuidade visual nor-
mal ou baixa acuidade visual. Os 
dados serão agrupados por sexo, 
idade e creche, excluídas dessa ava-
liação as crianças que, por ventura, 
faltarem no dia do teste, aqueles 
que, apesar de dispostos a fazê-lo, 
não conseguirem realizar por difi -
culdades de compreensão ou não 
Ɵ verem a autorização dos pais para 
parƟ ciparem da pesquisa.

Na terceira etapa, o grupo com 
baixa acuidade visual deverá ser 
encaminhado ao ambulatório de 
oŌ almologia, com garanƟ a de con-
sulta. Os pais e/ou responsáveis 
acompanharão a criança e darão 
conƟ nuidade ao tratamento. Os 
resultados serão expressos em por-
centagem.

Drª Terezinha lembra que a visão 
desempenha um papel predomi-
nante nos primeiros anos de vida, 
pois é um esơ mulo moƟ vador para a 
comunicação e realização de ações. 
Ela ressalta que “o relacionamento 
com o mundo exterior é realizado 
principalmente por meio da visão, 
de forma que os problemas oculares 
podem representar graves prejuízos 
para a aprendizagem e socialização 
das crianças”. 

A professora acrescenta que 
até a idade escolar, a defi ciência 
visual pode passar despercebida 
pelos pais e familiares porque no 
ambiente domésƟ co a criança não 
tem noção que não enxerga bem, 
pois não exerce aƟ vidades que de-
mandem esforço visual. “Isso fi ca 
agravado, principalmente, devido à 
ausência de exames oŌ almológicos 
periódicos”, salienta.

No projeto de pesquisa, Drª Te-
rezinha menciona a esƟ maƟ va de 
que cerca de 20% de crianças em 
idade escolar apresentem difi culda-

des visuais devido a defeitos refra-
cionais não corrigidos, estrabismo e 
ambliopia, entre outros. Estudos de 
literatura demonstram que em cada 
mil alunos do ensino fundamental, 
cem são portadores de erros de re-
fração, necessitando de óculos para 
a correção de hipermetropia, miopia 
e asƟ gmaƟ smo. Destes, aproxima-
damente 5% apresentam redução 
de acuidade visual, isto é, menos de 
50% da visão normal.

Há, pela esƟ maƟ va da OMS, na 
região geográfi ca compreendida 
pelo Brasil, Barbados e Paraguai, 
quase 1,4 milhões de cegos e 7,6 
milhões de pessoas com baixa vi-
são. No Brasil, existem 98 milhões 
de pessoas com algum Ɵ po de de-
fi ciência visual, dos quais 80 mi-
lhões não têm acesso a qualquer 
tratamento.

No Estado de Michigan, EUA, 
desde 1968 é obrigatório, por lei, a 
toda criança um exame oŌ almológi-
co quando do ingresso a qualquer 
escola pública, privada ou paro-

A síndrome metabólica é uma 
doença fortemente associada com 
fatores de risco para o desenvolvi-
mento de doenças crônicas, como 
as cardiovasculares e diabetes 
mellitus, e pode ser defi nida com 
pelo menos três dos cinco critérios 
maiores: obesidade determinada 
pela circunferência abdominal, hi-
pertensão arterial, baixos níveis de 
HDL, triglicérides elevados e intole-
rância à glicose.

Atualmente existe uma grande 
preocupação em relação à obesida-
de e outros distúrbios principalmen-
te quando iniciados precocemente, 
à medida que encurtam o tempo de 
aparecimento das doenças decor-
rentes no adulto, causando limita-
ções ao trabalho e à vida diária, além 
de elevar os custos da saúde.

O curso de Medicina das Facul-
dades Integradas Padre Albino (FIPA) 
está desenvolvendo uma pesquisa 
para avaliar a prevalência de fatores 
de risco para síndrome metabólica 
em crianças matriculadas em cre-
ches de Catanduva com a parƟ cipa-
ção de seis alunos da 5ª série.

De acordo com a Profª Drª Te-
rezinha Biscegli, coordenadora da 

Medicina pesquisa a síndrome
metabólica na infância

quial; além dos atestados de vaci-
na, deve ser apresentado no ato 
da matrícula o atestado de exame 
ocular.

Várias pesquisas têm demons-
trado a importância da descoberta 
precoce de problemas visuais como 
forma imprescindível para minimi-
zação e correção de problemas gra-
ves no futuro, entre eles a amblio-
pia. Nos países em desenvolvimen-
to a situação é mais preocupante: 
neles se encontram 80% dos casos 
de cegueira existentes no mundo; 
dois terços são compostos de casos 
preveníveis ou curáveis.

O exame de roƟ na da acuida-
de tem por objeƟ vo assegurar boa 
saúde visual, colaborar na atenua-
ção dos elevados índices de evasão 
escolar ou repetência e prevenir 
diversas complicações oculares de 
maior âmbito. Portanto, os progra-
mas de triagem visual em creches 
procuram idenƟ fi car as crianças 
que necessitam de atendimento 
oŌ almológico.

pesquisa, o estudo transversal 
será realizado em 100 crianças, 
de ambos os sexos, na faixa etária 
de dois a seis anos, matriculadas 
em creches municipais. “Para a 
invesƟ gação de fatores de risco 
para síndrome metabólica serão 
requisitados exames laboratoriais 
e aferidos pressão arterial, peso e 
altura de cada criança para o cál-
culo do IMC (Índice de Massa Cor-
poral)”, explicou.

Drª Terezinha ressalta que o 
diagnósƟ co de síndrome meta-
bólica na infância é fundamental 
para a prevenção do distúrbio e 
suas complicações no adolescen-
te e no adulto. Para ela, “esse tra-
balho torna-se relevante à medi-
da que faz um levantamento dos 
fatores de risco para esta síndro-
me, que se tornou uma preocu-
pante questão de saúde pública 
na atualidade. Assim, podem-se 
diminuir as limitações laborais e 
coƟ dianas que são acarretadas 
e até reduzir o dispêndio dos re-
cursos em saúde. Além disso, há 
uma escassez de trabalhos cienơ -
fi cos no Brasil que abordem esse 
importante tema”.

Banco de ImagensBanco de Imagens
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Os alunos ingressantes (calou-
ros) das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) foram recep-
cionados com uma programação 
especial em dois dias disƟ ntos.

Os alunos dos cursos de Admi-
nistração, Direito e Educação Físi-
ca foram recebidos no dia 06 de 
fevereiro no ginásio de esportes 
do Colégio de Aplicação, a parƟ r 
das 20 horas.

Após a abertura ofi cial e apre-
sentação da Direção e Coordena-
dores dos cursos, o Diretor Ge-
ral, Dr. Nelson Jimenes, disse da 
saƟ sfação em receber os novos 
alunos e ressaltou o compromis-

FIPA recepciona calouros com programação especial
so das FIPA com a qualidade de 
ensino, “obrigação nossa, que 
vem do nosso mantenedor”, fri-
sou. Agradecendo a presença de 
todos, disse para os novos alunos 
desfrutarem das FIPA e dos seus 
diversos Núcleos, sendo bons alu-
nos e bons profi ssionais.

A primeira apresentação cul-
tural da noite foi da coreografi a 
Roxxane, no esƟ lo musical tango, 
pelo casal Ralfman Aguiar Verlan-
gieri e Débora Soares Nascimen-
to, da Companhia de Dança Delei 
Gomes.

O Prof. Antonio Carlos de 
Araújo, Coordenador do Núcleo 
Gestor de Educação, ministrou a 
palestra Os segredos da mo  va-
ção. Em seguida, a segunda apre-
sentação da noite, o número Can-
ta Brasil, no esƟ lo musical samba 
de gafi eira, pelo casal Ralfman 
Aguiar Verlangieri e Aline Polezzi, 
alunos do curso de Educação Físi-
ca das FIPA.

A Profª Dra. Dulce Maria Silva 
Vendruscolo, Coordenadora Pe-
dagógica das FIPA, falou sobre a 
estrutura acadêmica, o Manual de 
Orientação ao Estudante e a repre-
sentação estudanƟ l das FIPA.

A programação foi encerrada 
com apresentação do ballet clás-
sico Coppelia pelo grupo Alexan-
dre Mendes Ballet – Studio de 
dança e a coreografi a Amigas de 
Swanilda. O Prof. Alexandre Men-
des também foi formado pela Es-
cola Superior de Educação Física e 
Desportos, hoje FIPA.

A recepção aos alunos de Bio-
medicina, Medicina e Pedagogia 
foi realizada no Anfi teatro Padre 
Albino, dia 13, a parƟ r das 19h30.

Após a abertura ofi cial e apre-
sentação da Direção e Coordena-
dores dos cursos, o Diretor Geral, 
Dr. Nelson Jimenes, deu as boas 
vindas aos novos alunos. Falan-
do da tradição do curso de Me-
dicina, lembrou aos ingressantes 
que eles enfrentaram uma grande 
concorrência, ou seja, superaram 
49 candidatos pela vaga. Ressal-
tou o nível de excelência do curso, 
o que pode ser constatado pelos 
ex-colegas, que segundo Dr. Jime-
nes “só falam bem da escola”. 

Dr. Nelson Jimenes disse tam-
bém da aposta que a Fundação 
Padre Albino e as FIPA fazem no 

curso de Pedagogia pela impor-
tância que ele tem pelo ensino 
de forma geral e pelo estudo em 
parƟ cular. Citou ainda a estrutura 
disponível em laboratórios para 
os alunos da Biomedicina e pediu 
a todos que aproveitem, conhe-
çam tudo o que as FIPA podem 
oferecer, pois ela está invesƟ n-
do pesado para que seus alunos 
saiam com a melhor formação.

O grupo Alexandre Mendes 
Ballet – Studio de dança abriu a 
programação cultural com apre-
sentação da coreografi a Diver  s-
sement, sequência de obras varia-
das, entre elas cenas dos ballets 
Corsário e Coppélia.

O Prof. Antonio Carlos de Araú-
jo ministrou a palestra Aprender a 
aprender: desafi os do ensino su-
perior brasileiro, seguido da apre-
sentação do casal Ralfman Aguiar 
Verlangieri e Débora Soares Nas-
cimento, que apresentaram a co-
reografi a Roxxane.

A Profª Drª Dulce Maria Silva 
Vendruscolo encerrou a progra-
mação falando sobre a estrutura 
acadêmica, o Manual de Orienta-
ção ao Estudante e a representa-
ção estudanƟ l das FIPA.

Organizada pelo Núcleo de 
Apoio ao Estudante (NAE), as re-
cepções Ɵ veram o apoio do curso 
de Educação Física.

As Faculdades Integradas Padre 
Albino distribuíram neste início de 
ano leƟ vo aos seus alunos o Manual 
de Orientação ao Estudante.

O Diretor Geral das FIPA, Nelson 
Jimenes, na abertura, dá as boas 
vindas ao aluno e reafi rma “o com-
promisso de promover o ensino 
de qualidade, desenvolvendo pro-
posta pedagógica incorporada ao 
coƟ diano, preparando-o na futura 
carreira”. EnfaƟ za que “nossa insƟ -
tuição se orienta pelos princípios da 
jusƟ ça e da éƟ ca, oferecendo for-
mação que valoriza a competência, 
o profi ssionalismo, a parƟ cipação, o 
espírito de equipe, a dedicação aos 
estudos, o respeito à hierarquia e 
aos valores morais”.

Por fi m, o Diretor Geral ressal-
ta que “é função das FIPA produzir 
e disseminar o conhecimento e a 
cultura, a invesƟ gação cienơ fi ca, a 

Manual de orientação

educação, o ensino de profi ssões e a 
prestação de serviços à sociedade”.

A agenda traz o organograma 
administraƟ vo-pedagógico e a es-
trutura organizacional das FIPA, 
informações e orientações so-
bre procedimentos acadêmicos, 
como matrícula, trancamento, 
transferência, adaptações e apro-
veitamento de disciplinas, entre 
outros, informa sobre a Resolução 
18/2009, que proíbe o trote, os ce-
nários de aprendizagem, os apoios 
dados ao estudante, o funciona-
mento das bibliotecas, os serviços 
de secretaria, a auto avaliação ins-
Ɵ tucional, regime disciplinar, direi-
tos e deveres, mensalidades, taxas 
de serviço e, por fi m, o calendário 
escolar. Há, ainda, espaço para 
anotação do horário das aulas e 
aƟ vidades, telefones úteis e ano-
tações gerais.

Alunos de Administração, Direito e Educação Física

Alunos de Biomedicina, Medicina e Pedagogia

Grupo Alexandre Mendes Ballet – Studio de dança

Samba de gafi eira, com o casal Ralfman Aguiar 
Verlangieri e Aline Polezzi

 Divulgação Divulgação  Divulgação Divulgação

 Divulgação Divulgação

 Divulgação Divulgação



JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINOFEVEREIRO / 201208

Para que as empresas sobrevi-
vam em um mercado que se apre-
senta cada vez mais compeƟ Ɵ vo e 
exigente é fundamental que bus-
quem programas de melhoria de 
qualidade que minimizem a varia-
bilidade, trazendo uma melhoria 
da efi ciência na linha de produção 
e redução de custos.

Sabendo que o objeƟ vo fi nal 
de uma empresa é a maximização 
dos lucros, os professores Marcilio 
Antonio Bortoluci e Nilson Mozas 
Olivares coordenaram um grupo 
de alunos do curso de Adminis-
tração das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) no projeto de 
pesquisa Estudo do controle de 
qualidade na produção de equi-
pamentos e acessórios voltados à 
tecnologia de agroquímicos.

Os professores informaram 
que o trabalho teve o propósito de 

Pesquisa da Administração foca a redução de 
custo e a eficiência na linha de produção

verifi car, através de um estudo de 
caso, a variação na linha de pro-
dução, sendo que suas causas são 
muitas vezes desconhecidas pelos 
empresários. “Uma das necessida-
des é a uƟ lização de ferramentas 
estaơ sƟ cas de controle de quali-
dade que objeƟ vam uma melhoria 
no processo e com isso proporcio-
nando um melhor controle na li-
nha de produção”, explicaram. 

Alinhado a tal fato, o estudo 
trará para a empresa uma abor-
dagem de tratamento estaơ sƟ co e 
de gestão para a idenƟ fi cação das 
perdas ocasionadas por produtos 
defeituosos, orientando a alta ge-
rência a tomar as medidas correƟ -
vas diretamente na sua causa-raiz 
eliminando desperdícios, com di-
minuição de retrabalhos e oƟ miza-
ção de sua produção.

Os professores Marcílio e Nil-

son lembram que esse trabalho 
tem o propósito de divulgar a me-
lhoria nas variabilidades do pro-
cesso produƟ vo de uma indústria 
de porte familiar. “O objeƟ vo é 
implantar o controle da variação 
na linha de produção uƟ lizando 
ferramentas estaơ sƟ cas para tra-
tamento dos dados e análise pos-
terior dos resultados e mostrar 
os conceitos relacionados para os 

O fl uxo de caixa (FC) é um dos 
principais instrumentos de gestão 
fi nanceira das organizações. Por 
meio dele é possível prever a en-
trada e saída de dinheiro do caixa 
na granularidade de tempo dese-
jada (diária, semanal, mensal).

O  mização do fl uxo de caixa: 
métodos e aplicação é o projeto 
de pesquisa desenvolvido por alu-
nos do curso de Administração das 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA), orientados pelo Prof. Dr. 
Carlos Magnus Carlson Filho, com 
a colaboração do Prof. André Luiz 
Franco e que será fi nalizado em 
março próximo.

Prof. Carlos explica que o fl uxo 
de caixa é composto, essencial-
mente, por informações de dois 
Ɵ pos: a entrada - corresponden-
te aos recebimentos que devem 
ocorrer no período examinado e a 
saída - correspondente aos paga-
mentos que devem ser efetuados 
no período. 

“O balanço entre as entradas 
e saídas de um período traduz-se 
pelo saldo, que pode ser negaƟ vo - 
saídas maiores que as entradas, ou 
posiƟ vo. Um saldo negaƟ vo num 
período qualquer indica que a orga-
nização deve recorrer a expedien-
tes para evitar que alguma de suas 
despesas não seja quitada naquele 
período”, esclarece o professor. 

De acordo com Prof. Carlos, 
os expedientes mais comuns são 
o emprésƟ mo de dinheiro junto a 
fontes de fi nanciamento - normal-
mente uma insƟ tuição bancária, 
ou a tentaƟ va de antecipação de 
recebimentos programados para 
períodos futuros. Qualquer dessas 
hipóteses tem custo: no primeiro 
caso, a organização contrai uma dí-

Alunos do curso de Medicina, 
Cristiane Aparecida Benati, do 5º 
ano, e Tullio Assunção Martins de 
Menezes, do 2º ano, foram sor-
teados e ganharam os netbooks 
da campanha “Pague em dia e 
concorra a prêmios”, promovida 
pelas Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA).

O úlƟ mo sorteio da campanha 
de 2011, correspondente ao paga-

Alunos da Administração desenvolvem 
trabalho sobre otimização do fluxo 

de caixa de uma empresa

    Alunos da Medicina ganham os 
netbooks do último sorteio

profi ssionais que não as conhecem 
e que possam usá-las para o au-
mento da capacidade produƟ va”, 
explicaram.

Os resultados dessa pesquisa se-
rão divulgados através de relatórios 
e trabalhos apresentados em even-
tos cienơ fi cos locais e regionais e 
com a publicação fi nal de um arƟ go 
na revista do curso, Temas em Admi-
nistração - Diversos olhares.

vida a ser paga em condições e va-
lores defi nidos no ato do emprés-
Ɵ mo. No segundo caso, a antecipa-
ção geralmente decorre da oferta 
de um desconto para pagamento 
antecipado, isto é, o valor original 
a receber não é, efeƟ vamente, o 
que entra no caixa. 

“A importância do fl uxo de cai-
xa é assim evidente: ao perceber 
que algum período futuro apre-
sentará saldo negaƟ vo, o gestor 
procura negociar adiantadamente 
com o banco - para obter taxas de 
juros mais baixas, ou com o clien-
te - para propor descontos meno-
res”, alerta Prof. Carlos.  Por outro 
lado, conƟ nua, “quando o saldo é 
posiƟ vo o gestor poderá antecipar 
pagamentos ou efetuar aplicações 
fi nanceiras. De qualquer modo, o 
objeƟ vo do gestor é manter o sal-
do do fl uxo de caixa sempre não 
negaƟ vo”.

O objeƟ vo geral do projeto de 
pesquisa é desenvolver uma forma 
de tratamento sistemáƟ co e oƟ mi-
zado do problema de controle do 
saldo do fl uxo de caixa. “O caixa 
de uma organização é um de seus 
maiores indicadores de sustenta-
bilidade. A manipulação de datas 
de pagamentos e recebimentos, 
bem como as decisões sobre em-
présƟ mos ou aplicações fi nancei-
ras, consƟ tuem aƟ vidades comple-
xas que nem sempre contam com 
apoio de métodos matemáƟ cos ou 
computacionais”, considera o co-
ordenador do projeto. 

Prof. Carlos aponta que a sis-
temaƟ zação e oƟ mização do con-
trole do saldo do fl uxo de caixa po-
dem signifi car, para a organização, 
decisões mais rápidas, confi áveis e 
lucraƟ vas.

mento da mensalidade de dezem-
bro, foi realizado dia 17 de feverei-
ro, nas FIPA, no campus sede, na 
presença da Comissão de Fiscali-
zação, que tem a responsabilidade 
de acompanhar os sorteios, e de 
duas alunas do curso, Jessica Tieko 
Suzuki (1º ano) e Mariele Moran-
din Lopes (5º ano).

Tullio ganha o prêmio pela 
segunda vez. Ele havia sido sor-

teado em 19/10/11, quan-
do comemorou muito. Ao 
receber o primeiro netbook 
disse que Ɵ nha sido sua 
primeira parƟ cipação na 
campanha, pois quem paga 
a mensalidade é o pai e o 
boleto fi ca na casa dele, em 
Rio Preto. “Nunca Ɵ nha ga-
nhado nada; nem frango em 
quermesse”, revelou.

ROMÃO MÁQUINAS
“QUALIDADE SEMPRE”

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
visite nosso site: www.romãomaquinas.com.br

TELEVENDAS  17  3522-6167(    )
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Campanha arrecada recursos para os hospitais
A Campanha ‘Este coração 

conƟ nua a bater por você’, parce-
ria entre a Fundação Padre Albino 
e a Companhia Nacional de Ener-
gia Elétrica, arrecadou no ano de 
2011, R$ 111.530,00 para os hos-
pitais Emílio Carlos e Padre Albino.

O valor foi aplicado na compra 
de cobertores, toalhas de rosto e 

tecidos para a confecção de fro-
nhas, lençóis, camisolas, aventais, 
entre outros. Ao todo, foram con-
feccionadas 22.822 peças.

Para colaborar com a campa-
nha o contribuinte deve preencher 
uma autorização de débito em 
conta da energia elétrica, colocan-
do nome, endereço, CPF e o núme-

O Serviço de Terapia Renal Subs-
Ɵ tuƟ va do Hospital Padre Albino 
programou diferentes aƟ vidades 
para o mês de março. A ação faz 
referência à campanha Previna-se 
da Sociedade Brasileira de Nefrolo-
gia que, neste ano, tem como tema 
“Rins em Defesa da Vida”.

Anualmente, na segunda quinta-
-feira do mês de março, comemora-
-se o Dia Mundial do Rim. O objeƟ vo 
da campanha é chamar a atenção 
das esferas governamentais e da po-
pulação em geral sobre as questões 
relacionadas à doença renal crônica.

No dia 5 de março, às 15h, acon-
tece a abertura das aƟ vidades no 
Padre Albino com uma missa em 
ação de graças, na capela do hospi-
tal, localizada na rua Maranhão. No 

Hospital Padre Albino apóia campanha 
da Sociedade Brasileira de Nefrologia

dia 8 de março, Dia Mundial do Rim, 
pacientes, familiares e colaborado-
res assisƟ rão ao vídeo ‘Previnam-se’ 
na Unidade de Hemodiálise. No dia 
10 de março haverá orientação, no 
centro da cidade, sobre a importân-
cia do controle da pressão arterial, 
do diabetes e da realização dos exa-
mes de creaƟ nina e urina que iden-
Ɵ fi cam os indivíduos com a probabi-
lidade de integrar o grupo de risco 
de insufi ciência renal crônica. Além 
disso, a população será informada 
sobre a importância da doação de 
órgãos. Folhetos informaƟ vos tam-
bém estarão disponíveis no hospital.

Além de auxiliar a Sociedade, a 
ação moƟ va a integração entre os 
colaboradores e esƟ mula o trabalho 
em equipe.

O Rotary Club de Catanduva ho-
menageou a colaboradora RuƟ  de 
FáƟ ma da Silva Lopes pelo Dia do 
Enfermeiro, comemorado no Bra-
sil no dia 14 de janeiro e celebrado 
mundialmente no dia 12 de maio.

A homenageada representou 
a categoria e foi indicada por pro-
fi ssionais médicos que com ela 
convivem e testemunham a sua 
abnegação, desprendimento e de-
dicação.

Na oportunidade, o presidente 
do Rotary Club, Laiér Pereira da Sil-

Colaboradora é homenageada
pelo Rotary Club

va, entregou à funcionária da Fun-
dação Padre Albino um cerƟ fi cado 
pelos relevantes serviços presta-
dos à comunidade e pelo exemplo 
de vida.

Contabilizando 28 anos de tra-
balho na Unidade de Tratamento 
Intensivo/UTI do Hospital Padre 
Albino, a colaboradora ressalta que 
ama a profi ssão, que a faz realizada 
como ser humano. Mesmo apo-
sentada, RuƟ  conƟ nua trabalhando 
por entender que o trabalho é a ra-
zão da sua vida.

RuƟ  de FáƟ ma da Silva Lopes - Colaboradora FPA
Laiér Pereira da Silva - Presidente do Rotary 
João Roberto Gimenes Lopes - Secretário

DivulgaçãoDivulgação

ro do cadastro na Rede/
CNEE (que está na conta 
– este dado é muito im-
portante), escolhendo a 
quanƟ a para a doação.

Mais informações 
sobre a campanha na 
Central de Telema-
rkeƟ ng da Fundação 
pelo telefone (17) 
3311.3200.

Os hospitais Emílio Carlos e Pa-
dre Albino receberam a doação de 
130 pacotes de fraldas, totalizando 
1.512 unidades, da Paróquia São 
Benedito de Paraíso. A ar-
recadação foi sugerida pelo 
Padre Marcelo Eduardo Bo-
nifácio como penitência do 
advento (gesto concreto de 
Natal).

A gestora dos hospitais, 
Renata Armiato, agradece a 
colaboração. “Os hospitais 
fi lantrópicos sofrem com a 
defasagem dos recursos pú-
blicos. Sendo assim, toda a 

Agradecimento
ajuda é muito bem-vinda”, afi rma. 
A administração exalta o exemplo 
e anseia, cada vez mais, poder 
contar com a ajuda da sociedade.

O Hospital Padre Albino recebeu 
a importância de R$ 1.500, doados 
pelo Rotary Club Centro de Catan-
duva. O valor é desƟ nado para o 
custeio de serviços como a Unidade 
de Tratamento de Queimados/UTQ, 
que atende pacientes da cidade, re-
gião e de outros Estados.

No úlƟ mo dia 20 de janeiro, o 
presidente da Diretoria Adminis-
traƟ va da Fundação, Dr. Geraldo 
Paiva de Oliveira, acompanhado 
pelo vice-presidente no exercício 
da presidência, Dr. Antonio José 
dos Santos, pelo Diretor da Saúde, 
Dr. Olegário Braido, pelo membro 
do Conselho de Curadores, Prof. 

Hospital Padre Albino recebe doação

Nelson Lopes MarƟ ns, e pela ges-
tora da Saúde, Renata Armiato, es-
teve reunido com o ex-presidente 
do Rotary Club, Sr. Luciano Bugaƫ  , 
para ofi cializar o recebimento da 
doação. Na oportunidade foram 
apresentados os números de aten-
dimentos realizados pelos hospi-
tais Padre Albino e Emílio Carlos.

A Diretoria AdministraƟ va da 
Fundação Padre Albino agradece ao 
Rotary Club Centro e evidencia que 
aƟ tudes como essa contribuem para 
a conƟ nuidade do trabalho, que 
benefi cia milhares de pessoas de 
Catanduva e região, iniciado pelo pa-
trono Monsenhor Albino.

Dr. Antonio dos Santos, Dr. Olegário Braido, Luciano Bugaƫ  , Dr. Geraldo Paiva, Renata Armiato e 
Prof. Nelson MarƟ ns quando da entrega da doação do Rotary

Mais de 1500 unidades foram arrecadadas em Paraíso

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Com os recursos foram confeccionadas 22.822 peças

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3525 2556 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Ba  sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.

Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA
•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GERIATRIA
Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone (17) 3522-6060.

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 17 - 3524.1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Belém, 462 - Fone: 3524-7745 

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080

•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405
Fone 3525.3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400.
Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Belém, 440 - Fone: 3523.1899
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522-4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453. - Fone: 3521.7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645. - Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Belo Horizonte, 1023. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522.3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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O cursinho preparatório Sala 
Extra, aƟ vidade de extensão do 
curso de Medicina das Facul-
dades Integradas Padre Albino 
(FIPA), informou a relação dos 
seus alunos aprovados nos vesƟ -
bulares e a abertura de inscrições 
para o ano leƟ vo de 2012.

A Coordenação comemora a 
aprovação de 22 de seus alunos 
nos vesƟ bulares de fi nal de ano: 
Adriele Parizi, Unirp, Odontolo-
gia; Aline Ferreira Nunes, Unip, 
Farmácia; Amanda Ferreira Ri-
bas, Unirp, Medicina Veterinária; 
Amiris de Oliveira Maldonado, 
1° lugar Fafi ca, Direito; Ana Elisa 
Lucci Vieira, Unip e Fafi ca, Jorna-
lismo; Ana Priscila Alves, Unesp/
InsƟ tuto Federal/IFSP, Química; 
Andressa Franco Oliveira, Unesp, 
Letras; Angélica Correa Camacho, 
FIPA, Pedagogia; Bruna Fernanda 
de Paes Valli, InsƟ tuto Federal do 
Rio Grande do Sul, Engenharia de 
Alimentos; Diego Abegão, Fafi ca, 

Sala Extra divulga aprovados nos
vestibulares e abre inscrição para 2012

Publicidade e Propaganda; Gui-
lherme Vinícius RigaƩ o, Unesp, 
Música; Heloisa CrisƟ na RigaƩ o, 
Unesp/InsƟ tuto Federal/IFSP, 
Química; Isabela Monize Aguiar 
Trajano, Fafi ca, Direito; Karlla 
Delalibera Chagas, Unesp, Esta-
ơ sƟ ca; Luis Eduardo Prado Lama-
na, Fatec/InsƟ tuto Federal/IFSP, 
Agronomia; Murilo César Bernar-
di, Universidade Federal do Mato 
Grosso, Economia; Naaliel Ferrei-
ra Nunes, Unip, Engenharia Civil; 
Naiara Eliel Fernandes, Unorp, 
Terapia Ocupacional; Natália Al-
varez Rodrigues, Unirp/Unorp, 
Arquitetura; Rafael Solcia Izepe-
to, 5° lugar Fafi ca, Ciências Con-
tábeis; Renan Rabay Rodrigues, 
Unesp/UFF/RJ, Design, e Renata 
AndrieƩ a, FIPA, Biomedicina.

Totalmente gratuito e insta-
lado no campus sede das FIPA, 
no Hospital Emílio Carlos, o Sala 
Extra é dirigido a alunos ou ex-
-alunos do ensino médio da rede 

pública ou de bolsistas de escolas 
parƟ culares, que pretendem con-
correr a vesƟ bulares. Os profes-
sores são todos acadêmicos de 
Medicina das FIPA que trabalham 
como voluntários no projeto.

Os interessados em concorrer 
às 78 vagas oferecidas em 2012 
podem fazer inscrição até o dia 1º 
de março próximo e a prova será 
realizada no dia 03, às 13h30, 

O Recanto Monsenhor Albino 
reuniu trabalhos desenvolvidos pe-
los idosos, com orientação dos seto-
res de Terapia Ocupacional e Psicolo-
gia, e promoveu a exposição Velhos 
na idade, jovens na capacidade.

Moradora por muitos anos na 
zona rural, Felipa Porİ rio Bordig-
non, 95 anos, nasceu na cidade de 
São Carlos e guarda muitas refe-
rências da vida no campo, como o 
trato com animais, a preparação de 

O Programa Faculdade da Ter-
ceira Idade (Melhor Idade) do curso 
de Educação Física das FIPA iniciou 
suas aulas dia 28 de fevereiro úlƟ -
mo. As pessoas interessadas ainda 
podem fazer suas matrículas.

A primeira aula, de boas vindas, 
foi ministrada pelo Prof. José Anto-
nio Figueiredo. As aulas são minis-
tradas às terças e quintas-feiras, das 
14 às 17 horas, no Campus Sede 
das FIPA, no Hospital Emílio Carlos, 
seguindo uma programação pré 
elaborada pelos professores, ouvin-
do sugestões dos alunos. A pessoa 
interessada deve fazer sua inscrição 
na Secretaria do curso de Educação 
Física, no Campus Sede.

A Coordenadora Profª Neuza 
Matos informou que os objeƟ vos 
são permiƟ r às pessoas de meia 
idade, após 45 anos, de ambos os 
sexos, o acesso ao programa para, 
na perspecƟ va da educação perma-
nente, parƟ ciparem de aƟ vidades 
educaƟ vas, socioculturais, organiza-
Ɵ vas e de ação comunitária; esƟ mu-
lar  a reinserção  dos alunos, garan-
Ɵ ndo seu espaço, desde as relações 
sociais mais próximas até o exercí-
cio pleno da cidadania e consƟ tuir-
-se numa oportunidade de consoli-
dação dos objeƟ vos sociais das FIPA 

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) recebem até o 
mês de março próximo inscrições 
para três cursos semipresenciais 
de Pós-Graduação Lato Sensu nas 
áreas de Administração e Direito. 
Os cursos são Gestão Empresarial, 
Controladoria Contábil e Gestão de 
Finanças e Administração e Direito 
públicos.

Empresários e profi ssionais 
com curso superior que ocupam 
ou desejam ocupar funções de pla-
nejamento, gestão, liderança em-
presarial e consultoria têm à dispo-
sição o curso de Gestão Empresa-
rial. Graduados em Administração 
e em áreas afi ns que pretendem 
aprofundar conhecimentos, buscar 

Velhos na idade, jovens na capacidade

Faculdade da 3ª Idade inicia aulas

Pós-Graduação recebe 
inscrições até março

ambas no Campus Sede das FIPA, 
na Rua dos Estudantes, 225, Par-
que Iracema, em Catanduva.

O Sala Extra é uma parceria 
entre o curso de Medicina, as 
FIPA, o Centro Acadêmico Emílio 
Ribas, a Fundação Padre Albino e 
a Secretaria de Educação de Ca-
tanduva.

Mais informações pelos fones 
(17) 3522.0783 e 3311.3357.

linguiça e muitos pratos caseiros, 
inclusive doces. Dona Felipa dedi-
ca-se à arte manual de confecção 
de colares e pulseiras.

Aparecida Ramos, Cidinha, 62 
anos, nasceu em Tabapuã e está 
no Recanto há 20 anos. Meiga, 
sempre alegre, é muito parƟ cipa-
Ɵ va, integrando-se facilmente nas 
aƟ vidades propostas. Dedica-se à 
pintura de telas e a pintura inicial 
de caixas decoraƟ vas.

enquanto faculdade, com ação co-
munitária (projetos), através de um 
trabalho de extensão, que vincula à 
educação acadêmica popular.

As aulas são ministradas de for-
ma exposiƟ va e através de técnicas 
de dinâmica de grupo, com uƟ lização 
de recursos audiovisuais, além das 
ofi cinas especializadas. Profª Neuza 
esclarece que a organização do cur-
so é moderna, integraƟ va e interdis-
ciplinar e a programação proposta 
compreende seis núcleos temáƟ cos: 
Núcleo Biológico, Núcleo Psíquico 
Social, Núcleo de Atualidades, Nú-
cleo de AƟ vidades Sócio EducaƟ vas e 
Culturais, Núcleo de Comunicação e 
Artes e Núcleo de Projetos de Ação 
Comunitária e de Assistência social.

As aulas são programadas men-
salmente, com a parƟ cipação de 
professores e profi ssionais de várias 
áreas: biológica, social, cultural, psi-
cológica, fi losófi ca, econômica, le-
gal, médica, entre outras, para que 
se cumpram os objeƟ vos estabele-
cidos nos núcleos temáƟ cos.

Mais informações na Secreta-
ria do curso de Educação Física, 
no Campus Sede das FIPA, na Rua 
dos Estudantes, 225, Parque Ira-
cema, em Catanduva, fone (17) 
3311.3373.

melhor qualifi cação e desempe-
nho em sua área de atuação po-
dem cursar Controladoria contábil 
e gestão de fi nanças. 

Os profi ssionais que atuam ou 
queiram ingressar na gestão públi-
ca de forma geral, portadores de 
diploma do ensino superior que 
pretendem se especializar em Ad-
ministração e Direito Públicos para 
enfrentarem um mercado cada vez 
mais compeƟ Ɵ vo, diferenciado e 
com maior intervenção estatal têm 
por opção o curso de Administra-
ção e Direito públicos.

Os interessados devem en-
trar em contato pelo fone (17) 
3522.2405. A previsão do início das 
aulas é para março próximo.

Aparecida Ramos 
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FIPA mantém sorteio de prêmio por pagamento pontual 
Alunos vão concorrer a dois tablets mensais

R E M E T E N T E :  F u n d a ç ã o  P a d r e  A l b i n o  -  R u a  d o s  E s t u d a n t e s ,  2 2 5  -  1 5 . 8 0 9 - 1 4 4  -  C a t a n d u v a - S P

FEVEREIRO / 201212

As Faculdades 
Integradas Padre 
Albino (FIPA) vão 
manter em 2012 a 
campanha que pre-
mia alunos por pa-
gamento pontual 
das mensalidades. 
A campanha “Pa-
gue em dia e con-
corra a prêmios”, 
lançada no ano 
passado, sorteou 
dois netbooks por 
mês; neste ano, os 
prêmios serão ta-
blets.

A Direção Ge-
ral das FIPA busca 
com a campanha 
reduzir o nível de 
i n a d i m p l ê n c i a , 
permiƟ ndo uma 
melhor gestão 
fi nanceira, melhoria na qualida-
de dos cursos, mais conforto nas 
instalações, conservação e inves-
Ɵ mento em equipamentos e de-
mais insumos e redução de custos 
operacionais.

De acordo com ela, ainda, a 
premiação é mera liberalidade das 
FIPA, não gerando nenhum direito 
aos concorrentes não premiados; 
somente aos contemplados que 
esƟ verem enquadrados nas nor-
mas do regulamento da campanha 
no momento do sorteio.

A campanha teve início no dia 
1º de janeiro úlƟ mo e término 
previsto para o dia 31 de dezem-
bro de 2012, podendo, a critério 
exclusivo da Direção Geral, ser 
prorrogada por outros períodos 
de igual duração. Os parƟ cipantes 
são os alunos dos cursos de gra-
duação e pós-graduação que pa-
garem as mensalidades de cada 
mês até o dia do vencimento.

Para concorrer, o aluno deverá 
apresentar o comprovante de pa-
gamento da mensalidade do mês 
em curso na Tesouraria do Cam-
pus e receber um cupom da cam-
panha, que, depois de preenchido 
com as informações solicitadas, 
deverá ser depositado em urna da 
campanha, na própria Tesouraria.

O aluno adimplente concor-
rerá tantas vezes quantas forem 

suas mensalidades pagas de acor-
do com o regulamento. Não te-
rão direito ao cupom alunos que 
apresentarem comprovante de 
pagamento de mensalidade paga 
após o mês de vencimento; que 
Ɵ verem mensalidades renegocia-
das, somente com relação a essas 
mensalidades, mesmo estando 
em dia, com o FIES e/ou bolsas 
de estudo para carentes acima de 
50% (exclusive) do valor das men-
salidades, com desconto de pon-
tualidade (inclusive).

Os alunos adimplentes concor-
rerão mensalmente a 02 (dois) ta-
blets, sendo um para cada cupom 
sorteado. Os tablets serão adqui-
ridos nas especifi cações a critério 
exclusivo da Direção Geral e em 
nome das Faculdades Integradas 
Padre Albino, que repassará ao 
contemplado as garanƟ as ineren-
tes ao produto.

O aluno contemplado poderá 
optar por receber o prêmio ou 
abater o correspondente ao seu 
valor de aquisição nas mensalida-
des futuras, vencíveis até o fi nal 
do ano. Caso, no mercado, não 
haja disponibilidade momentânea 
do prêmio, as FIPA se comprome-
tem a entregá-lo tão seja possí-
vel, fi cando, no entanto, excluída 
qualquer possibilidade de com-
pensação em moeda corrente.

Os sorteios serão realizados 
mensalmente nas dependências 
das FIPA pelo Secretário Geral e 
Tesoureira Geral das FIPA, acom-
panhados pela Comissão de Fisca-
lização e de todos os que deseja-
rem presenciar.

Após o sorteio de cada cupom, 
caberá à Comissão de Fiscaliza-
ção aferir sobre a regularidade do 
contemplado, de acordo com as 
normas do regulamento. Consta-
tando a Comissão qualquer irre-
gularidade no cupom sorteado, 
passar-se-á ao sorteio de mais um 
cupom, até completar o número 
de contemplados previsto.

A Direção Geral das FIPA no-
meará uma Comissão de Fiscali-
zação que terá a responsabilidade 
de acompanhar todos os sorteios, 
sugerir alterações no regulamen-
to, validar ou invalidar premiação 
de acordo com o regulamento e 

O curso de Direito das FIPA 
promoveu dia 10 de fevereiro a 
aula magna de abertura do pri-
meiro semestre leƟ vo, a parƟ r das 
19h30, no auditório do Campus I, 
cujo tema principal foi o novo Có-
digo Florestal do Brasil.

A programação foi iniciada por 
Jorge Luiz da Silva, ex-aluno do 
curso, aprovado na OAB no quinto 
ano, que falou sobre sua experiên-
cia de sucesso.

Em seguida, o tema foi Direito 
Administra  vo no Brasil: uma nova 
perspec  va sugerida, pelo Prof. Ms. 
Marcelo José Grimone, Doutorando 

Direito promove aula magna
em Direito Civil pela Universidade de 
Buenos Aires, Mestre em Filosofi a 
do Direito pela USP, Coordenador da 
Pós-Graduação do curso Preparatório 
para Concurso FMB e professor do 
curso de Direito das FIPA.

A aula magna foi encerrada com 
a palestra Novos desafi os do Direito 
Ambiental no Brasil pelo Prof. Ms. 
Marcos Ângelo Grimone, Mestre 
em Direito Ambiental e Procurador 
da República em São Carlos. Após a 
palestra, Dr. Marcos Grimone fez o 
lançamento nacional de seu livro O 
conceito jurídico de Direito Susten-
tável no Brasil, pela Editora Juruá.

dirimir quaisquer dúvidas dos par-
Ɵ cipantes da campanha.

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino reservam o direito de 
suspender, cancelar, remanejar 
datas, subsƟ tuir prêmios e demais 
aspectos inerentes a esta campa-
nha a seu único e exclusivo crité-
rio, garanƟ ndo, porém, o direito 
dos parƟ cipantes até o momento 
em que ocorrer qualquer das de-
cisões acima citadas. 

A divulgação dos ganhadores 
será feita nos dois campi e no site 
das FIPA. O regulamento comple-
to, com as datas dos sorteios, está 
no hot site da campanha www.
fi pa.com.br/pagueemdia

De acordo com o Vice-Diretor 
das FIPA, Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante, a campanha realiza-
da em 2011 foi posiƟ va, pois se 
comparado com 2010, o índice de 
inadimplência caiu.

O tema principal da aula foi o novo código fl orestal do Brasil
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